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1. PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE PARA-RÁIOS 

PROCESSO N. 20/91 

8* VARA DA FAZENDA PÚBLICA 

A M E R I O N I N D Ú S T R I A E C O M É R C I O D E P Á R A - R A I O S L T D A . , q u a ­

l i f i c a d a n o s a u t o s , i m p e t r a o p r e s e n t e M a n d a d o d e S e g u r a n ç a f ren te à D I ­

R E T O R A D O G R U P O T É C N I C O D E V I G I L Â N C I A S A N I T Á R I A D A S A Ú D E 

D O E S T A D O D E S Ã O P A U L O , a l e g a n d o e m r e s u m o q u e , d e s d e 1971 d e d i ­

c a - s e à p r o d u ç ã o e c o m e r c i a l i z a ç ã o de pa ra - rá i os e, no in íc io d a s a t i v i d a d e s 

u s a v a n a c o m p o s i ç ã o d e s e u s p r o d u t o s o e l e m e n t o rad ioa t i vo A m é r i c o 2 4 1 ; 

o b t e v e a regu la r a u t o r i z a ç ã o d a C N E N — C o m i s s ã o N a c i o n a l de E n e r g i a 

Nuc lea r P r o c e s s o n. 1 0 1 . 5 2 5 / 7 1 , o q u e v i g o r o u a té o a d v e n t o d a R e s . n. 4 / 

89 , q u e e n c e r r o u p r o d u ç ã o e c o m e r c i a l i z a ç ã o d e pa ra - rá i os rad ioa t i vos , c o ­

l o c a n d o os res íduos à d i s p o s i ç ã o d a c i t ada C o m i s s ã o p a r a r e m o ç ã o . E m 1 1 / 

0 6 / 9 0 , a f i s c a l i z a ç ã o d o se rv i ço d e V ig i l ânc ia , l ac rou c o f r e s , l abo ra tó r i o e 

s u b m e t e u os s e u s f unc ioná r i os a e x a m e s labora to r ia i s p a r a c o m p r o v a r ex ­

p o s i ç ã o d o s m e s m o s a rad iação ; a l ac ração p e r m a n e c e u a té 18 .9 .90 ; a p o n ­

t a r a m o s f i sca is ; f u n c i o n a m e n t o s e m a l i cença d a S e c r e t á r i a d a S a ú d e ; i nvo ­

c o u a Lei Es tadua l n. 1 2 . 6 6 0 / 7 8 , m a s j á ex is te f i s ca l i zação f e d e r a l . A p o n t a a 

ex i s tênc ia d a Lei n. 6 .189 /74 , D e c r e t o n. 7 5 . 6 5 9 / 7 5 , 8 4 . 4 1 1 / 8 0 e D e c r e t o - L e i 

n. 2 . 4 6 4 / 8 8 . A i m p e t r a n t e a f i r m a q u e s o f r e u m u l t a d e C r $ 2 5 . 3 5 8 , 0 5 , p o r 

i n f ração a o a r t igo 2 0 d a N.T. Espec ia l — D e c r e t o n. 1 2 . 6 6 0 / 7 8 , ar t . 5 7 0 , X X X 

do D e c r e t o n. 1 2 . 3 4 2 / 7 8 c.c. ar t . 5 6 9 , III d o m e s m o d e c r e t o e, ar t . 1 9 d a 

Por ta r ia C V S n. 2 8 / 9 0 . Fa la e m lesão a d i re i to pe la c o n t r a d i ç ã o d a p e n a l i d a ­

d e c o m o s e l e m e n t o s n o r t e a d o r e s d a n o r m a e a b u s o d e pode r , f a c e o a to 

d e s a t e n d e r a f i na l i dade . Fa la q u e se a l g u m ó r g ã o e s t a d u a l t i vesse c o m p e ­

tênc ia se r i a o I P E N n ã o o G r u p o de V ig i l ânc ia San i tá r i a . E s g o t o u a v i a a d m i ­

n is t ra t iva e p e d e l im inar e c o n c e s s ã o def in i t i va d a o r d e m r o g a d a . J u n t o u os 

d o c u m e n t o s d e f ls . 8 /35 . A A u t o r i d a d e I m p e t r a d a p r e s t o u s u a s i n f o r m a ç õ e s 

(f ls. 4 4 / 4 6 ) j us t i f i cando s u a a t u a ç ã o , a p ó s a e d i ç ã o d a R e s . 4 / 89 , po r so l i c i -



t a c ã o d o E s t a d o d o P a r a n á , q u a n t o à c o m e r c i a l i z a ç ã o d e pa ra - rá i os rad ioa ­

t i vos , q u e d e v e r i a m se r c e s s a d o s c o m o r e c o l h i m e n t o a o C N E N . A m u l t a fo i 

i m p o s t a c o m a m p a r o l ega l , p e l o f u n c i o n a m e n t o d a I m p e t r a n t e s e m e s t a r 

r eg i s t r ada (ar t . 2 0 , d a N T E a p r o v a d a pe lo Dec . n. 12 .660 /78 ) . Jus t i f i cou a 

m u l t a i m p o s t a e a m p a r o lega l d a a t u a ç ã o , a s s i m c o m o a c o m p e t ê n c i a (art . 

2 0 0 , VI I I d a C F ) . I n v o c o u a Lei n. 8 . 080 /90 , a r ts . 4 9 e 6 9 , IX e s u s t e n t o u q u e 

s e u ún i co ob je t i vo é d e f e n d e r o i n t e r e s s e d a s a ú d e d a co le t i v i dade . A n e x o u 

o s d o c u m e n t o s f ls . 4 7 / 5 1 . O M in i s té r io Púb l i co o f e r e c e u s e u p a r e c e r ( f ls . 5 3 / 

5 6 ) p r o p u g n a n d o p e l a d e n e g a ç ã o d a o r d e m , i n c o r r e n d o v i o l a ç ã o d e d i re i to 

l í qu ido e ce r to pe la a t u a ç ã o d a Impe t ran te . 

Este é relatório. 

Decidido. 

A I m p e t r a n t e p e d i u , e m l im inar , a s u s p e n s ã o do p a g a m e n t o d e m u l t a 

q u e lhe fo i i m p o s t a p e l a I m p e t r a d a , s u s t e n t a n d o q u e n ã o i n f r i ng i u d i s p o s i ­

ç ã o l ega l e q u e fa l t a c o m p e t ê n c i a à c i t a d a A u t o r i d a d e p a r a a i m p o s i ç ã o d a 

s a n ç ã o . 

A A u t o r i d a d e C o a t o r a , ao con t rá r i o , s u s t e n t o u a l ega l i dade d e s u a a t u a ­

ç ã o , m á x i m e p e l a u t i l i zação nas m e r c a d o r i a s p r o d u z i d a s , d e ma te r i a l r ad i oa ­

t i vo e s u a c o m p e t ê n c i a p a r a f i s ca l i zação p rev i s ta na Lei n. 8 . 0 8 0 / 9 0 , e C o n s ­

t i t u i ção F e d e r a l , ar t . 2 0 0 , V I I . 

A a t u a ç ã o d a A u t o r i d a d e I m p e t r a d a d e c o r r e u d a so l i c i t ação d o E s t a d o 

d o P a r a n á , q u a n t o à c o m e r c i a l i z a ç ã o d e pa ra - rá i os n a q u e l e E s t a d o , a p ó s a 

Res . n. 4 / 8 9 , c o m u t i l i zação d e ma te r i a l rad ioa t i vo , o q u e , po r t an to ex ig ia , 

p r o n u n c i a m e n t o d a I m p e t r a d a . 

O A u t o de In f ração n. 5 .515 — Sér ie A D (f ls. 19) fo i e x p e d i d o e m 11 .6 .90 

po r f u n c i o n a r a indús t r ia s e m es ta r r eg i s t r ada j un to ao ó r g ã o c o m p e t e n t e d a 

S e c r e t a r i a d e S a ú d e e o art . 2 0 d a N T E — D e c r e t o E s tadua l n. 1 2 . 6 6 0 / 7 8 

ex ige l i cença , q u e a Impe t ran te n ã o p o s s u i e inc lus ive s u s t e n t a s u a n ã o n e ­

c e s s i d a d e . O A u t o d e M u l t a n. 5 .360 , es tá d a t a d o de 13 .9 .90 e, ( f ls. 18) ne le 

s e a p o n t o u , e x p r e s s a m e n t e , a i n f ração c o m e t i d a , n ã o t e n d o , q u e r n a f a s e 

adm in i s t r a t i va , q u e r nes te J u í z o , s e c o m p r o v a d o se r d e s c a b i d a a a t u a ç ã o o u 

p e n a l i d a d e a p l i c a d a . 

O reg is t ro , e x c l u s i v a m e n t e , na C o m i s s ã o N a c i o n a l de E n e r g i a N u c l e a r 

( f ls. 2 7 ) n ã o é su f i c ien te p a r a s u s t a r a i m p o s i ç ã o d a m u l t a a p l i c a d a à I m p e ­

t ran te . O fa to de te r c o m u n i c a d o a p a r a l i z a ç ã o de s u a s a t i v i d a d e s ( f ls . 28 ) 

n ã o a u t o r i z a v a , n a v is i ta fe i ta pe los f i sca is d a Impe t ran te , f o s s e a indús t r ia 

e n c o n t r a d a e m a t i v i dade . P r e s u n ç ã o d e v e r a c i d a d e n ã o d e s c o n s t i t u í d a p e l a 

I m p e t r a n t e . 

A d e m a i s , a Lei n. 8 . 080 /90 , n o ar t igo 4 9 d e u c o m p e t ê n c i a t a m b é m a o 

E s t a d o p a r a a p rá t i ca d o a to r ea l i zado c o n t r a a I m p e t r a n t e , n ã o h a v e n d o 



f e r i m e n t o a d i re i to l íqu ido e ce r to , n e m a b u s o d a A u t o r i d a d e C o a t o r a na m u l t a 

a p l i c a d a . 

O fa to de se encon t ra r d e s a t i v a n d o a p r o d u ç ã o , n ã o pe rm i t i a a m a n u ­

t e n ç ã o d o e s t a b e l e c i m e n t o e m f u n c i o n a m e n t o , s e m a o b t e n ç ã o d a l i cença 

d e s u a u n i d a d e , na f o r m a p rev i s ta no art . 2 0 d a N.T. Espec ia l , a p r o v a d a pe lo 

D e c r e t o Es tadua l n. 1 2 . 6 6 0 d e 1 e . 11 .78 . 

N ã o h á po i s , n e n h u m a i l ega l i dade o u a rb i t r a r i edade no a to d a A u t o r i ­

d a d e I m p e t r a d a q u e m e r e c e subs is t i r pe los p róp r i os f u n d a m e n t o s . 

Isto pos to e, c o n s i d e r a n d o o m a i s q u e d o s a u t o s c o n s t a , D E N E G O a 

S e g u r a n ç a r o g a d a , c a s s a n d o a l im inar c o n c e d i d a , c o m a p l i c a ç ã o d o s e fe i tos 

n a m e s m a c o n t i d a . 

A Impe t ran te a r ca rá c o m as c u s t a s d o p r o c e s s o , s e m c o n d e n a ç ã o e m 

h o n o r á r i o s a d v o c a t í c i o s , po r i ncab íve i s na e s p é c i e . 

P .R . I . 

S ã o Pau lo , 19 d e feve re i ro de 1 9 9 1 . 

Laerte Novaes Carramenha 
Juiz de Direito 

C O M E N T Á R I O S 

Marília Aurélia Aldrea^'* 

O f u n c i o n a m e n t o d e pá ra - ra ios rad ioa t i vos b a s e i a - s e no p r inc íp io d e 

q u e as d e s c a r g a s a t m o s f é r i c a s p o d e m ser a t ra ídas pe lo c a m p o e lé t r i co re­

su l t an te d a s i on i zações p r o d u z i d a s pe lo ma te r ia l rad ioa t i vo , c o l o c a d o no d i s ­

p o s i t i v o . 

A C o m i s s ã o Nac iona l d e Ene rg i a Nuc lea r ( C N E N ) , q u e d e t é m no País 

m o n o p ó l i o s o b r e p r o d u ç ã o e c o m é r c i o d e s u b s t â n c i a s rad ioa t i vas , s u s p e n ­

d e u e m 1989(1 ) a c o n c e s s ã o d e a u t o r i z a ç õ e s p a r a o e m p r e g o d e s s a s s u b s ­

t ânc ias e m pá ra - ra i os , b a s e a d a no Princípio da Justificação. E s s e p r inc íp io , 

(*) Física, Mestra em Física Nuclear, Especialista em Proteção Radiológica, Supervisora da Equipe 
Técnica de Radiações do Centro de Vigilância Sanitária da Secretaria de Estado da Saúde de São 
Paulo. 



c o n s t a n t e d e r e c o m e n d a ç õ e s i n t e rnac iona i s d e s d e 1977 (2 ) e q u e a p a r e c e 

e m n o r m a s t é c n i c a s b ras i le i ras a par t i r d e 1988 (3 ) , p o d e ser r e s u m i d o c o m o : 

"qualquer atividade envolvendo radiação ou exposição deve ser justificada 

em relação a outras alternativas e produzir um benefício líquido positivo para 

a sociedade". 

O fa to é q u e n ã o se c o n s e g u i u c o m p r o v a r , t an to no Bras i l c o m o no 

ex ter io r , q u a l q u e r v a n t a g e m d o pá ra - ra i os rad ioa t i vo e m re lação a o c o n v e n ­

c i ona l , fa to es te q u e , a o se r a n a l i s a d o por u m san i ta r i s ta , c o n d u z à c o n c l u ­

s ã o d e q u e o uso de f on te rad ioa t i va e m pá ra - ra i os a c r e s c e n t a r i scos s e m 

o f e r e c e r bene f í c i os . 

O A m e r í c i o - 2 4 1 , e l e m e n t o r a d i o a t i v o m a i s c o m u m e n t e u t i l i z a d o e m 

p á r a - r a i o s , t e m m e i a - v i d a f í s i ca s u p e r i o r a 4 0 0 a n o s , a o p a s s o q u e a v i d a 

úti l d e s s e s e q u i p a m e n t o s d i f i c i lmen te u l t r a p a s s a a l g u m a s d é c a d a s . C o m ­

p a r a n d o - s e e s s e s n ú m e r o s é fác i l p e r c e b e r q u e os p á r a - r a i o s d e s a t i v a d o s 

g e r a r i a m , c o m o d e fa to g e r a r a m , g r a n d e s q u a n t i d a d e s d e re j e i t os rad ioa ­

t i v o s . 

A p r o d u ç ã o d e re je i tos p o d e r i a se r a p e n a s u m a d e s v a n t a g e m d a tec ­

n o l o g i a e m q u e s t ã o . T o d a v i a , o t r a t a m e n t o incor re to d o s pá ra - ra i os fo ra de 

u s o , qua l se ja , n ã o e n c a m i n h á - l o s à C N E N c o m o re je i tos rad ioa t i vos , p o d e ­

r ia te r c o n s e q ü ê n c i a s i ndese jáve i s . Nes te c a s o , n ã o se r ia e x a g e r o i m a g i n a r 

q u e os r i scos a s s u m i d o s po r t r a b a l h a d o r e s e n c a r r e g a d o s d a i n s t a l a ç ã o e 

m a n u t e n ç ã o d o s d i spos i t i vos (es tes c o m bene f í c i o l í qu ido pos i t i vo , p r o v e ­

n ien te d e r e m u n e r a ç ã o pe la a t i v idade) f o s s e m e v e n t u a l m e n t e e s t e n d i d o s à 

p o p u l a ç ã o (es ta s e m q u a l q u e r bene f í c i o a d v i n d o d a p rá t i ca ) , p o r p o s s í v e l 

a b a n d o n o o u m á d e s t i n a ç ã o f ina l d o ma te r i a l rad ioa t i vo . 

O a c i d e n t e d e G o i â n i a , oco r r i do e m m e a d o s d e 1987 , n ã o d e v e se r 

e s q u e c i d o . Mu i t o e m b o r a u m a c i d e n t e c o m pá ra - ra ios rad ioa t i vo d i f i c i lmen te 

p o s s a a s s u m i r p r o p o r ç õ e s s e q u e r c o m p a r á v e i s às d o c i t a d o a c i d e n t e , a o 

o b s e r v a r a c r o n o l o g i a d a s p u b l i c a ç õ e s , é pe rcep t í ve l q u e a C N E N , a o s u s ­

p e n d e r a c o n c e s s ã o de a u t o r i z a ç ã o p a r a a u t i l i zação de ma te r i a l rad ioa t i vo 

n e s s e s d i spos i t i vos , a d o t o u m e d i d a p reven t i va . 

N e s t e c o n t e x t o , c o n s i d e r a - s e a c e r t a d a a d e c i s ã o d o J u i z d e D i re i to a o 

c a s s a r a l im ina r i m p e t r a d a p e l a e m p r e s a c o n t r a a V i g i l â n c i a S a n i t á r i a , po r 

m a i s q u e a i n t e r e s s a d a t e n t a s s e ins is t i r n a d i s c u s s ã o s o b r e q u a l s e r i a a 

e s f e r a o u ó r g ã o g o v e r n a m e n t a l c o m c o m p e t ê n c i a p a r a e m i t i r l i c e n ç a o u 

reg i s t ro . 

A e s t a a l tu ra , é impo r tan te c o m e n t a r q u e a d i s c u s s ã o s o b r e l i cenças , 

a u t o r i z a ç õ e s o u ou t ras e x i g ê n c i a s bu roc rá t i cas d e s v i a a a t e n ç ã o q u e d e v e r i a 

es ta r c o l o c a d a s o b r e a i m p o r t â n c i a d a p r e v e n ç ã o ao r isco , p r inc ipa l f u n ç ã o 

d a V ig i l ânc ia San i tá r i a . É n e c e s s á r i o ressa l ta r q u e a a u t o r i d a d e san i tá r i a , a o 



c o n d i c i o n a r o f u n c i o n a m e n t o d e e s t a b e l e c i m e n t o s à e m i s s ã o d e l i cença , v i s a 

o con t ro l e d a a t i v i dade e m q u e s t ã o . Mu i t as v e z e s , as a l e g a ç õ e s q u e s u r g e m 

po r pa r te d e s s e s e s t a b e l e c i m e n t o s , p a r a jus t i f i car a não -so l i c i t ação d a m e s ­

m a , p r e n d e m - s e a a r g u m e n t o s d e o r d e m m e r a m e n t e adm in i s t r a t i va , t e n t a n ­

d o desqua l i f i ca r a e x i g ê n c i a . 

Por e s s e m o t i v o é p re fe r íve l q u e a lav ra tu ra de a u t o s de in f ração o u d e 

i m p o s i ç ã o d e p e n a l i d a d e s a p ó i e - s e t a m b é m no e n q u a d r a m e n t o d a s i r r egu ­

la r i dades e m d ispos i t i vos de lei q u e e n f a t i z e m a q u e s t ã o do r isco. Isso fac i l i ­

t a g r a n d e m e n t e a s r e s p o s t a s a o s recu rsos n o r m a l m e n t e i n te rpos tos e, e m 

c a s o s c o m o es te , e n r i q u e c e o p r o c e s s o c o m a r g u m e n t o s de di f íc i l c o n t e s t a ­

ç ã o pe lo inf rator . 
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